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Essas, sim, foram verdadeiras festas, 
Uio telegramma em letras d'oiro sobre fundo 

axa colado ianevralmento sobr 0 Carta, a 
Tuntiou, no povo de Lishoa que Elle ia chegar 

pe 2 tou ara ue à cldnde romiste bra 
novo sepecto para que andasse no ar bma alegria. 
Estranha 
Doi dias depois, Guerra viria mais uma vez á 

Praga” do” Camipo Pequeno erguer num enthu- 
nsito, que nOs portuguezes £6 ali podemos ter, 
Todos bs! que, apenas com um bocadinho de pão 
o Buxo, conhecem O enorme prazer de gastar os 
limos vintens da feria applaudindo o que a arte. 
Ea coragem ensinaram de mais bello e heroico ao 
miior dos toireiros do mundo. 

Não contam memorias de” vivos nem resam 
clronicas de” mortos que houvesse feito em toda. 
a vita outro mestre o que Guerrita m'uma só tarde, 

Sonia capa, com à muleta, com às bandarilhas, 
pondo o bol ém sorte, fazendo lhe um quite, pre: 
Barando o. para a morte, à meia volta, nos quar- 
feia nos quienros, entrândo com valor, sahindo 
Com arte, ichega à parecer. ds vezes que ha ali 
qualquer poder misterioso superior à tauromachia, 
die é protege que encomla: O uso inves 

uerrita faz-lhe um signal, O boi parou, 
Nise o esonicucemo do anal deame dia: 

quelie farrapo vermelho, que o procura, que lhe 
unir adéame os Alhos que o partegue 
Como um sonho mio, que o desespera, que 0 en 
figo, Sempre ão pé dll, incitando-o, soltam. 
49% arreliando à, fugindo lhe sempre, ora pára 
do lado, ori Pará outro, ora por Clmá, ora por 
eixo, que ella tenta esfrangalhar com ds hstes, 
já Sem saber como olfegante, exausto, buscan- 
doio sempre, sempre a vel o fugi, até que, como 
“Tantalo desiste de comer, elle, o triste condem- 
nado a bol, desiste de martar. 
“grande perteição do trabalho de Guerrita es- 

sá nd gimpiletdade dos meios, o grande ideal em 
Arte: É simples como um japônez em malabares, 
Tomo os noiços velhos chronistas escrevendo, co: 
imo um syilogismo &'orçamentologo.. O extraor- 
digariameme dificil parecendo nas mãos de toda. 

  

  

      

  

  

  

agente 
Dizia. no outro dia um francez, que nunca v 

toiros e se admirava muito dos nossos aplausos : 
E oirambem vou fazer aquilio, se me dérem um 

doi ensinadinho como aquele.” 
"A festa que nos embriaga, à arte que nos des- 

lumbra, à Valentia, que nos enthusiasma, tudo o 
que uma toirada d'aquellas nos faz vibrar os ner- 
vos e girar com mais vigor o sangue nas veias, 
fcorda dentro de nós almas novas, tão diferentes. 
dessas que por ahi se arrastam dêntro de corpos. 
Anemicos, sem nervos, sem músculo, penteadi- 
Qhas conto elles e até talvez, como às veremos: 
no dia de Juizo, enforcudas em coleirinhos altos 
& 4 horas de bico revirado. É unicamente a gran- 
diosidade do espectaculo que nostransforma, mão 
gado, grite contra a facil therapentica o codigo 
Puma esecandissima civilisação brandido por mãos 

de pedantes em nome dos mais prudommescos 
prinóipios. 
Uh coisa que aínda me faz acreditar nos meus 

patrcios é que em portugues ter alma significa 
Ler valente e é que ax regiões onde 0 medo se en- 
caixa poem-ns muito longe do coraç 

A coragem onde ella seja necessária é uma vir- 
tude diana de premio e não faltam, graças a Deus, 
Em Portugal homens que, todos Os dias a bordo 
dos salva-vidas, nas escadas dos incendios, ante 
gs balas dos negros d'Aírica, por philantropia, por 
dever. por am.r da patria, expoem a vida e não 
Empallidecem ante a visão duma morte quantas 
Veges ingloria. Quer isso dizer que o ser um ho- 
Tem arrojado só para ser arrojado, como quem 
Ts arte pela arte, sem a minima idéa d'um dever, 
de que Esso possa servir pará alguem ou para al. 

oo coisa, não é digno de premio. que mais não. 
SEM Lenão pelo exemplo que dá uos outros? Pois 
não cerá verdade que um homem, que bate às pal- 
Tais adeante d'um boi só para ter à satisfação de 
Se sentir valente, correrá com animo egual para 
às ondas, para 0 incendio ou para as halas ? 
invoquem portanto a inutilidade do heroismo e 
lembremo-bos de que a apregoada prudência é 
rúita vez à mascara bypocrita do medo, uma vir» 

  

   

  

  

  

  

  

tude, sim, mas como diz o Urbano de Castro uma 

  

   
  

virtude de capote e lenço. 
E o sol entorna luz, jorra alegria. 
É preciso que elle tome parte na festa, para que 

a festa seja completa. 
“As bancadas vão-se enchendo. Às bandas tocam 

marchas alegres; as notas vibrantes dos instrumens 
os de metal espalham-se pelo ar doirado. Cresce 
& animação, sente se a vida, Acui, além. nã mul- 
tidio, destacam sê cintas vermelhas, barretes ver- 
des, enços claros de mulher. 

Dentro. do curro ouve se, de quando em quan- 
do, o tocar lento dos chocalhos dos cabrestos pa- 
Giêntes e depois uma guisalhada repentina, curta. 
E'o boi de guia a sacudir uma, mosca. 

São horas! grita um do Jado do sol 
méntira, o fdministrador ainda não chegou. 

É uma inferneira de apitos desafinados, impa- 
cientes, cobre por momentos as ultimas notas da 
symphonta 

Cbnversá-se atum lado-para o outro da praça. 
Os ditos Enuzamçs. Úma mulher ale: córãa 

elo sol, põesse de pé, chamando para longe. 
Pe O Amhurt O Arthur.» Viste o Chico ? 

Enchem se os camarotes. Elias muro alegres, 
todas de toilertes claras, animadas. Elles atraz 
muito sérios, de chapeu de palha. — 

E os que chegam mais tarde, inquietos pelo lo- 
gar, atarantados, a ler dez vezes 0 talão do bilhe- 
Te, vão subindo as escadas, saltando por sobre os 
joelhos dos outros, Com licença. Tenha pacien- 
—Ó Silva! Ó Silva | Que é do Chico 
Homens vestidos de linho atravessam a praça 

correndo, Os da agia apregoam. 
“um berreiro enorme. Pateado. Apitos. 

Chegou o admimstrador. Tocou o cormetim. O 
Boas Brave, senta-se, Cheio de opinião. 

TE aBbre os doirados das jaquetas, sobre as ca- 
pas bordados, sobre o velludo dos cavaleiros e as 
Plmas multicores dos cavalos, o sol despeja com. 
ais fulgor as suas palhetas d'oiro A atmosphera 
Ta quente, estrêmece, remeche-se em ondas, entra 
hos pulmões, sóbe às cabeças: como um vinho 

Estoiram npplausos. Formam-se partidos, 
— Bravo, Guerrita! 

É elle que vai atravessando a praça para levar 
a farpa o cavaleiro. 
= Mendonça !... * Dinbo do 

Mendonça que não ouve 
TN e chape Ah de chapeu d Mazantini, 
TÔ Mendonça... O Chico? 
E qurante toda a tarde, até que o ultimo raio 

de sol desapparece na Hlamula sobre a entrada dos 
cavaleiros aos cavalleiros, tos capinhas, nos for- 
Caldos, a ulle sobretudo ao Gueriita, as ovações 
avecêdem so, ovaçõs enihiiaticas espontâneas 
entes, em que todas tomam parte, commovidos 

Por um só manipulador electrico, todos de pé, so- 
e 4 bancadas, batendo palmas, sacudindo len- 

208, deitando chapéos à praça, emquanto às mu. 
Seis tocam, todos gritando, tódos esbracejando, 
todos conterites, todos alegres, fraternisando todos 
Enqualie delino de poder dizer a um homemi— 
És bm valente! — Sentados | Sentados | 

E a tirada segue e o enthusinsmo cresce. 
0 Fonsequinha.. Fonseguinh 

digbo está o Chico 
E de quando em quando, a assobindeia. 
='póral Fóra! 
pri charmo, via! 
E as piadus succedem-se. Ha as boas corondas 

or uma gargalhada que parece um trovão, us sem- 
Eaboronas que dão vontade de bater, 

tala, a bocca, bruto ! 
E ella inquieta. Já lá vai 0 intervallo e nada | 
O Russo v. Tu não me dirás do Chico? 
Está se correndo o ultimo boi, Começa a des 

bandada, São os que querem apanhar o comboio, 
q americano, os que querem ir espreitar á porta 
dos camarote que querem observar a loga 

EG animação ainda continua com as harmonias 
nas cordas dum bom piano, por aquella tarde fo- 
ra é pela noite adeante. 

AS carruagens vão seguindo umas atraz das ou- 
tras, os véos claros das mulheres esvonçam na bri- 
Sid tarde, grita -se ainda d'umas carruagens para 
38 outras, dinda ha vida maquelies corações, ain- 
di Ba sol m'aquellas cabeças. Ainda à passagem 
do Guernta na carruagem do Barral ha palmas 
Gê fora, Cavaleiros galopam, policias correm. Um. 
Festo te sol brinca nas nuvens muito altas. 
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João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MENINOS DO CORO 

A gravura, que publicamos ni primeira pagina 
“com à título atimavé a reproduesão de uma bella 
êsculptura caalã, inspirada, num assumpto que 
Se encontra em todas as grandes cuthedraos do 
mundo catholico onde ha Góro permanente pará. 
todas as ceremonias do culo christão, conforme. 
o rátho romano, 

nre nós à instituição dos meninos do córo é 
tão antiga como à Sé de Lisboa, cuja origem data 
“da fundação da monarchia, e o nosso hiumatur- 
go Santo Antonio. foi menino do córo, deixando 
fa Sé lisbonense tão gloriosa memoria da suápas- 
Sagem, que ainda hoje é, e nar todos os seculos 
Será vênêrada à imagem do milagroso Santo sob a 
invocação de menino do cõro, celebrando-se, to- 
dos os annos uma Festevidade êm sua honra, pro- 
movida e a expensas dos meninos do córo. 

Para Ísso elles têm à sua irmandade, que se 
apresenta nas solemnidades religiosas de cruz al- 
Gáda, tal como Se vê na nossa gravura, 

O grupo é muto bem composto e à esculptura 
primorosa. 

  

  

  

  

A EXPOSIÇÃO D'ARTE SACRA ORNAMENTAL 

Fes parte do programa das festas do cante: 
mario” de Santo. Antonio, uma exposição Marte 
atra, 4 qual se installou no cúifcio do Museu 
Nacional de Bellas Arts, ás Jánelas Verdes. 

tEste edificio, de que publicamos em aravora à 
vista exterior é Um dos antigos palacios dos srs. 
nsrquezes de Pombal, e que 6 governo alugou em 
“Rg pelo praso de 30 annos. 

Ri" ém umas determinadas salas &éte palacio 
que, se instalou à exposicão darte sacra, para à 
qual vieram alas Paramenos é ouro pers 
oculto de extinetos conventos e egeejas de to. 

a O reto, em grande numero e de alto valor in- 
Ent esses objeutos conta-se o baculo do Bis 

atvora cora dante de grande valor do seculo 
Sw 6 ubra portuguêea, segundo parece, sêndo de 
ai olegancia a parte supérior do baculo, como 
Café a gravurd todo rendilhado e guemesido 
de pequeênto estatuetas de apostolos & prophetas 
“SP drsaria Rolha. vendo-se uma pêquena ima. 
gem de Nossa, Senhora, no meio da voluta ou 
Erossn do baculo. 

Gia muitas as pedras preciosas engastadas mes: 
te primoroso baculo, como a nósta gravura deixa 

E cando ametyátas, eryáolitas, esmeraldas, ru- 
dis'ete Ostra gravura ainda publicamos de um reli 

jo, tambem do seculo xva de prata e de 0,56 de 
altúra com o peso de 4 Klogrammas. É. um Ver- 
qndeiro primor Arte Este reicario ou porta-paz, 
Ne partelinfertor e em lorma de medalhão, vê-se 
Rito relevo a Virgem é o Menino Jésus. Em os 
Sitios dos lados, gras de Apostolos e Doutores 
di aee, sendo a fura do Padre Eterno à que 
Feita ésia bela peça arte 

Não se sabe qo certo qual a proveniência dieste 
selicano, que hoje fz parte do. Museu Nacional 
de Belas Artes. 

No Erupo quê encima a pag 165 estão reúnidas 
maias As preciosidades que se vêem iresta x. 
Posição, à respeito da qual os nossos leitores en: 
Bona! em outro logar Veste périodico, um bello 
Souto: devido do nósso esclorecido colaborador 
E abiko sr, Gabriel Pereira, em que, com a com 
etensia “que todos Me reconhecem, aprecia em 

Eióias linhas a expenição dfarie sacrd. 

  

  

  

  

  

  

  

LANÇAMENTO AO MAR DA CANHONEIRA 
ab. LUIZ» 

Em todos os arsenaes e estaleiros do mundo é 
sempre um grande acontecimento, acompanhado 
de regosijo e festas, o lançamento de qualquer na- 
vio ao mar, dugmentando O contentamento € a sa-, 
tistação geral, quando o lançamento é coroado de, 
dom resultado, isto é, quando o navio entrou na. 
agua perfeitamente, sem inconveniente ou desas 
és, como, infelizmente, às vezes acontece. 
Etre nós O lançamento de um návio ao mar, é 
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no nosso arsenal de marinha, torna-se um aconteci- 
“mento da mais alta importância, se, principalmen- 
Je, se attender à que só em cada lustro ésse acon- 
tecimento tem logar, quindo ainda o espaço de 
tempo decorrido entrê cada lançamento não é su- 
perior a dez annos 

É entretanto os nossos arsenaes foram dos pri- 
meros onde e construiram navios dé alto bordo, 
e 05 estrangeiros aqui vieram aprender à construir osses navios assim como aprenderam com os por- 
tugoezes a devassar 0s mares. e 

Mas vão. longe esses tempos e a marinha por- 
tugueza, que foi à primeira do mundo, entrou em 
decadencia: depois do primeiro quartel d'este se- 
culo, & pela mai insensata administração dos go: 
vermos do nosso páiz, assim Se conserva, tendo-se. 
emprehiendido em Portugal tantos melhorementos 
materiges, sem que as vistas complacentes dos go: 
vernos se tenham dirigido para à marinha, hoje o 
principal apoio da nossa autonomia, visto que so- 
mos. uma potencia colonial é precisamos manter. 
é desenvolver as nossas colonias, garantia do fu- 
turo de Portugal 
Contentemo nos pois com o termos de annos 

a annos de celebrar 0 lancimento go mar de uma 
modesta canhoncita, supremo esforço a que che- 
gam os governos deste pair, depois de basculha- 
rem algumas mialhas, sobras dos muitos ésperdi- 
cios que distingue a publica administração. 

Foi no dia 2a de junho que te o lança- 
mento da nova canhoncira D. Lui. Lisboa esta- 
va ém festa, pois que este acontecimento coinci- 
dliu com as festas do centenário antonino, é este 
facto deu-lhe tanto maior brilho, quanto Lisboa 
estava, cheia de forasteiros, que concorreram ao 
arsend à assistirem áquella festa maritima, acres- 
“cento ainda os que, em grande numero de peque. 
nos barcos presenciaram do mar a entrada da 
nova canhoncira nlagua. 

A? à hora da tarde, apesar da ardencia do sol, 
à Custo se rompia por emre a multidão. À estã 
ora achavam se já nas sálas da inspecção os srs 
ministro da marinha, contral-almirante Pedroso, 
todo o conselho do almirantado, commandantes é 
olhiciaes dos dois navios de guerra russo é hespa- 
mhol surtos no Tejo, directores dos serviços fa- 
bris e maritimos do arsenal, chefes das quatro 
ste do servos Iris cota: lmirantes Sam 
aio é Ferreira Marques; capitães de mar e guer- Fa Sergio de Sons Canos Costa Viadim Gi 
ello é Lopes de Andrade, capi Clstilho, Botto, Astonio. Maria Cardoso, Vianna 

é muitos outros oficiae 
Em baixo, perto da varanda que circumda a 

casa da inspecção, sentadas em cadeiras, grande 
número de senhoras das familias dos offciaes. 

À este tempo já tinha chegado uma força de So 
raças do corpo de marinheiros, com à respectiva Siarangt: sob o commando do 1º tenênie José 

Carlos Lima, à qual formou a um dos lados da ca- 
mhoneira D. Luis, dando a direita à inspecção. 

As ultimas escoras já tinham sido tiradas, é a 
carter estava convenientemente ensebado, 

stava. pois, tudo prompto à primeira vor, Aguardava-te a chegada. da familia rea 
ora da maré era às 2 e meia, pela lua, mas 

antecipou se em consequencia do vento leste do- 
rminante, como. se retardaria se o vento fosse 
deste, 

Assim, como a maré começasse a descer às 2 
é um quarto ou antes, é com maior força da mar- 
gem do arsenal, as auctoridades tech 
Sentaram ao sr. ministro da marinha, vêr que não podia demorar se o lançamento, 
porque fnltasse agua ma carreira Jevidamente dra- 
gada, mas porque à influencia da corrente podia 
lançar o navio para um dos lados é fazél o enca- 
Ihar na sua corrida. 

— Úrgindo, por [sso, tomar uma decisão, no sen- 
tido de a “tar 0 lançamento 0 sr. ministro resol- 
véu, ouvido alt mesmo o conselho do almiranta- 
do, mandar proceder ao lançamento. Ê 

O lançamento teve logar às 2 horas é 24 mi- 
nutos ; horas do balão, já com maré descendente, 
felizmente com pouca for 

Para isso, dinkiu-sé o inspector do arsenal pára. 
a carreira, onde já se achava o sr, engenheiro 
constructor Cassio Marques. Logo que estes 
dois offcines ali chegaram. o patrão mor que se 
“ihava junto do jacit, deu ordem de prevenção. 
Nieste momento o sr. Rosiers da oficina de car: 
Pintéiros de machado, bradou : — Larga ! 
ÃO mesmo tempo O sr. engenheiro constructor. 
Cassiano largou os pegos que prendiam a canho- 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

io a D. Juiz deslisou serena e veloz pela 
Carreira, entrando niagua no meio de uma grande 
Salva de palmas, do som do hymno real, ao mes- 
mo tempo que à força de marinheiros apresenta- 
Val armas 

  

  

  

A canhoneira entrou na agua sem o minimo in- 
No Tejo, achava-se um vapor do arsenal que robocou à canhontira até à boia, onde amarrou ds “horas e 35 minutos. Pouco depois à 2 horas e 40 minutos, chegou ao arsenal elereiD. Carlos, acompanhado das ai nhas nº D. Amelia st4 Di Maria Pia, pr 

ente do! conselho, “ministros dos, estrânge ros e. da puerto, vino todos da abertura: da exposição da Artê Sacra. À duma real foi recebida polo sr: ministro da marinha e oficialidade da armada, subindo, em ceguida dana dh, superintendencia, onde esteve examinando o modelo da canhoneirá D, Luiz é os plános do mesmo barco, que, como se sabe, São Originaes portuguezes eguldamente dirgiram-se à varanda da sala é alli estiveram, vendo a canhoneira, que à este tempo já estava amargada é boia. Nesta occusiio 0 8 minto da marinha enplou a e D, Car. 
ram a fazer O langamento da canhoncira sem à Sua presença. Quando à canhoniira D. Liz emrou no Tejo a agua D, Fern do uma salva de 21 o. é mavios de “guerra estiveram todos embam deirados. Foi em q de março de 18 que o actual reiba- teu a cavlha deste navio. já então com toda à gaia da obsada prompt é assente sobre aque a, À D. Ins mede entre as perpendiculares 450 por. 8e,ãa de bocea na sua milor largura e 49470 e pontal até ao convés, su deslocamento é de 731 toneladas e asua velocidade deye ser de 11 múlnas Ao centro do mao ficam 4 machina e deposi- 
tos dio carvão. Na parte da ré es o alojamento dos oficines, praça darmas, camarotes, salão para 
fumar etc. Sobre o convez, tambem à ré, acham» 
ses aposentos do commatidante & casa de banho. À prôa tem castelo para serviço de manobras, Amachino, que é da forea de 600 cavalos, é de systema, Compound com caldeiras cylindricas, é ii construida, assim como O casco da cunhoneira, 
no arsenal. O ee armamento constará de quatro peças Krapp com reparos de pião, mont-dos em redu- tor Baliemtes ão, costado. Sobre o castelo uma 
feça de “tiro rapido, Koteluas de 65 milimetros, Eigutada em eremoline, é no tombadilho uma 
metralhadora Maxim Nordenfelá e um canhão re- 
volver. correspondendo o peso de todo este ar- imaiiento a 14 toneladas, incluindo os reparos, 

A canhoneira, póde apparelhar a lugre-barca, com à masação aielememento desenvolvida 
Prados estes rabalhos foram executados debai- xo das ordens dos srs. engenheiro inspector Am. tonio Cassiano Marques, machista chefe Anto- 
mio Maria Martins é José Joaquim dos Prazeres. 
mestre dos Carpinteiros de construeção naval cue 
jas aptidões são de ha muito conhecidos. 

so — 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA ORNAMENTAL 
Em 1884 0 South Kensington Museum, de L.on- 

dres, celebrou nas suas galerias uma exposição de 
arte ornamental portugueza é hespanhola. Nesta 
exposição figuraram objectos pertencentes ao Mu- 
Seu, os provenientes de colleçães particulares m- 
glezas e francezas, e Os enviados pelos governos 
portuguez é hespanhol. Ê 
Temos sido muito explorados; a incuria e a 

ignorancia tem-nos devastado, mas felizmente 
ainda nos restam muitas joias e primores. 

O. resultado da exposição foi extraordinario. 
Publicou se um bello catalogo. Catalogue of the 
special Joan eshibitom of Spanish and Portuguese 
ornamental ay; accompanhado de uma larga ir 
troducção, cheia de moções, pelo. sr. Riano, que. de a muito devia, ter sido traduzida é volgaria: 
da em Portugal, porquer. historia da nossa ar- 
te segue, como é nutural, paralelamente 4 hespa- 
nhoia 3 

Da Exposição. do South Kensinatom resultou, 
muito ampliada em objectos portuguezes, à das 
Jonellas Verdes, que nos letou o Catalogo illus- 
trado da Exposição retrospectiva da ate ornamen 
tal portuguesa é hespanhola, celebrada em Lishoa, 
om dos2 q ã Foi unia revelação para nós, para o grande pu- 
blico portuguez que infelizmente não tem seguido os salutares conselhos do bum Gaspar Estaço. re» 
commendando o estudo dos factos do paiz + para 
ão sermos estranhos mas cousas de casa, peregri- os na propria. palri. 

E pegou a moda; vieram as bellas exposições 

  

        

  

  

  

  

  

   

    

   

    

  

  

  

  

  

  

  

do Porto, Coimbra, Aveiro, Evora (Estud: Ebor. ne 25) altamente signicanias e Giba be POR je be de "Ponta, Deltad, ndo a ari em 
Cor o catalogo da! Expéição de Lisbon! em j58 dent Manciorar E cats do de AE idos, é a coliceção do photogea ias de Co Relvas, resultantes da Ehposidão! que teem sido is Pe no 
Como se vê o exemplo foi bom, e vejo proba- ad bom, o pda” seja numero Sbrigido em festas de Eiltaçãos Para celebrar 6 7.º Centenario do grande Sinio portuguez,S, Anteto de Lisboa (eia Padua die dem diiibmeme Sa) gteinou à Com cold fito ma expo ie He ri auera S Uma, maravilha. Parece me “quast Um milugto, lies do o cmo de tm sico ana ca ad pajEs indi Mp a Ea idas. mo parece. inpanhado er ão sede as perder: Na Sxpobição “e 188% a ane casra nha Cm grande le; guia porem paras a as mentos que atada então, espesalmento cm tás Rs Manilistamente o clero tem sido um bom cons sereado; a arte cional deva ie beim iogular erviçss ele Eni todos estas prisoras dicas Bal nós armarios fundos. no frear de grado des paverões das! suas Oi na Aetiganaeo clero ni o grande protector da arte ele eteunes rosnidáva o Com piava tada Gisos Alfie a cana menos, pinturas e Bordados; agora fá tha aves mos agradecer o ser bom comismador Pose 
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suma cousa util d'este esforço. Ha tambem aqui. a rainha D, Urraca, esposa de D. Affonso Il Esta havida como desvelada protectora dos francisca- 
a fo uimor de devoção, como base da desor- enviou frei Zacharias á/cunhada ella, a Infanta. nos. D. Sancha recebeu-os em Alemquer, onde se 
dem, da absoluta carencia de indicações. | 

O catalogo redigido pelo sr. Ramalho Ortigão. 
(Catalogo da Sala de Sua Magestade EL Rei) é 
para mim um documento, uma prova de que até. 
Bara trabalhos de modesta inventariação é preci- 
fo amor. O crítico, o estylista brilhante, o lntera- 
to imaginoso ficou dominado pelo objecto d'arte, 
Encantado nos problemas de escolas, epochas, 
processos de execução, O seu Gemulll um tanto 
osqueado de irontás e desfillecimentos trans- 
formou-se em doçura, quasi em prece, ao folhear 
vagarosa, attenta, criticamente um maravilhoso li 
Yro de horas, serie de finas iluminuras, variadas 
hos assumptos, de diversas mãos, ligadas todávia 
por uma só potsia, banhadas por um só luzeiro, à 

  

  

  

D. Sancha, a qual para elle é para goso de mino- Tits gdificou à eprjas e convênios em Alemquer, 
em Coimbra e em Guimarã Quando em 1219 S. Francisto convocou e reu- 
niu capitulo universal da sua Ordem, ali determi- 
nou mandar de novo missões franciscanas por 
todo o mundo, € mormente por todas as terras 
mussulmanas. O proprio S. Francisco emocionado 
pelos acontecimentos, da Terra Santa, pelas coi- 
sas do cerco de Damiéia onde então estavam os 
exereitos da quinta cruzada, foi a esta cidade no 
into de comarter Mole Kame, gu de dar a 
vida pela fé. Vêr se com paiavras de paz podia 
lazer O que os cruzados intentavam levar ao cabo. 
com sangrencias de guerra, 

  

  

  

  

agasalharam no respectivo convento, 
Dizemas chronicas minoritas que a pledosa infan- 

ta convencera os missionários de que se vestissem. 
à secular afim de melhor chegarem a Marrocos. 1 

abido é que algumas das missões identicas an- 
teriormente intentadas foram até proibidas por. 
alguns. principes. sagrados e profanos é conta de 
irprofcuas para Deus e maquistantes. para os 

Pelo que ordens expressas foram dadas para. 
que nas embarcações da frota mouresca se não. 
recebessem. missionarios ; já pelo amor d'eles, já. 
pelo fim de evitar que os mussulmanos os tomas- 
Sem como provocações, e assim victimassem to. 
dos os navegantes, 

  

  

VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 

  
MUSEU NACIONAL DE BELLAS-ARTES— Oss Está A Exposição 

velha e boa patria, E elle começou a descrever carinhosamente as joias, possuído do encanto na 
evocação do antigo; da obra «Parte, do Estyo.... essencia da alma nacional, Aqui é que está fo ga dominadora da arte, Ha primores que são ven- anos de zimborios abertas para o insondavel por Sobre casarias de cidade e asperezas do terrenos acustodia do Jeronymos aira-nos de subito    

    'ma para o momento maximo da gloria port 
guera, Gabriel Pereira, 

SANTO ANTONIO 
um 

(Continuado do n.º 294) 
“Em 1217 chegou á côrte portugueza freiZacha- 

rias, franciscano, que foi muito bem recebido por. 

    

[Desenhos do Sr. J, R: Christino) 

Diga-se de passagem que Melik Kamel recebeu 
docemente aºS  Franciieo, e... mandou-o em 
pas. (a). 

Nas os frades de 
tiraram da respeci 
versof... Estes para melhor chegarem ao seu fim vieram 
a Hespanha é de lá a Portugal por lhes parecer 
que poderiam em qualquer destas nações encon- 
irar melhor ensejo de. transporte para a África. 
Foram cá muito bem recebidos por à devota. rai- 
nha D. Urraca, que, de Coimbra onde então ella 
estava, os enviou para sua cunhada, já então tida é 

nados à Missão Marroquina missão resultado my! di    

    

al Como à S. Francisco Já Abderraman 840 grande califa de Cordova, tinha mandado em paz a S. Jodo de Cbeze, que Tá dor no intuito de 0 converter, e dos gens. Subditos ao enristianiemo, segundo” diz” um chronista comtemporanco.   

                                                                                                                                

  

pe Ante SACRA 

Passemos por alto os factos que. se deram em 
Sevilha, para onde foram de Alemquer os mísio- 
nários “Diga-se apenas que encontrarag» ali modo 
de fnzer-se transportar à Marrocos por intervenção. 
de D, Pedro de Castro, filho do famoso guerrilhei- 
ro D. Fernando de Castro, que se fôra para os 
mouros à fim de vingar-se do rei de Castela, que 
à havia posposto aos Laras, 

No assedio de Alanguer, vencido pelo rei de 

nayam-se Vital, de Algésira, Bernardo de Corbio, 
: Sominiano Gio Rafato, é Accurio os eus 

Tra adocido gravemente, Este comê tivesse O EavgO 
de relado da missão ento quisesse, delongal-a mais, 
Sdbssabltet O aca Cargo em frei Mernardo; mando 
Agra meia filo do celeiro Jarieconsaito: Aceablo esa 
Oi bonitas e eos lnorico aiianosexidam ao 
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  TAPA OE CA 
BACULO DO BISPO DE EVORA UM RELICARIO 

à EXPOSIÇÃO D'ARTE SACRA ORNAMENTAL,



    

O OCCIDENTE 
            

  

Leão e por este resolvido a ser seu aliado contra 
Side Chetella, casou com uma filha do predicto 
Pei de Leio. Deste casamento nusceu D. Pedro de 
Cistro. Assim diz Mariana: De rebis Hispaniae, 
Bib, 1x; 6.15. (6). 

Marrocos era então ainda, apesar dos estragos 
das. guerras civis, uma cidade amplissima é cele- 
devia a par das melhores do mundo, diz a lenda. 
Bolandista. Reinava alio joven Aby-Jucub, um ar- 
cadiaco e! pueril sibarita, que deixava por mãos 
Catranhas todas às coisas da governação. 

Nesta cónie vivia D. Pedro de Castro, que 
nha “seguido, os exemplos do pas por identicas 
Causas, indo para os mouros, batendo-se por elles 
Contra” Castella, e fazendo com que Jacub-Alman- 
Sor ganhasse a batalha de Alareos. (). 
cmo é que este homem, tão pouco escrupulo- 

«o em patriotismo e em réligião toma a sem car- 
Ro à conducção e protecção dos missionários 
E anciscanos até Os collocar sob o agazalho de um 
outro emikrado, o Infante D. Pedro, de Portugal, 
iemão do rei D. Affonso 11?! O intante predicto 
tinha em Marrocos palácio sumptuoso, e côrte ex- 
plendida, 
Uma vez em Marrocos dizem as franciscanas 

cleonias largas narrações da resistencia é dos 
milagres, e dos martyios dos cinco intemeratos 
Franciscanos 

E assim devia de ser attento o effeito que a fa- 
ma de tudo isso produziu no animo de Santo An. 
tonio, que, pela presença das reliquias d'elles en- 
temecido, "é por tanta fama sugestionado, logo 
deixa, os arminhos é as glorigs scientticas dos 
sgostnianos pelo burel e humildades dos francis- 
canos 

E ahi o temos no pobrissimo cenobio de Santo. 
Antonio-os Olivaes como ora sé lhe chama. 
O Infante, que tantos esforços invidou para li 

vrar. da mo-te os missionarios audazes, já que o 
hão poude conseguir, quiz ao menos salvar lhes. 
às cadaveres—reliquias preciosas - da faria barba- 
fa dos mouros. É, com dinheiro e com valimen: 
tos, conseguiu que lhvos entresassem. Feito 5 que 
propos se logo trázel-os a Portugal. E nisso foi 
hão só muito bom christão, mas até muito melhor 
folic, Soube aproveitar tão bom ensejo de ser 
bem recebido. pelo malquistado rei seu irmão, e 
pela abandonada patria”. 

Que elle, o rei seu iemão, não andava muito em 
cheiro de santidade... . 

Farto de ver monges aváros, tinha-lhes ide aos. 
cofres: 

Fartissimo de ver perguiçosos gosantes de con- 
fortabilidades conventuaes em quanto elle é ou- 
tros Iabutavam sangrentamente pela patria, tinha 
os obrigado ao serviço militar. 

No entretanto vencido pelo enthusinsmo geral. 
é pela influencia da rainha e da infanta D. San- 
ch, recebeu com devota pompa as santas reli. 
quiás, é com iratero amplexo o transviado ir- 
mão. 

No firme proposito de ir missionar a Marrocos, 
de ser martyr de Marrocos, de ser apostolo de 
Mourama, de ser o que elle edeava quando, como 
atraz foi ivo, se revia nas virtudes & proficiencia 
Cristã dos grandes santos, entrou o nosso Santo 
no cenobio lranciscano. 

'Ao despedir-se dos de Santa Cruz, um dos Co 
negos mais íntimos do Santo disse-lhe, abraçado. 
A élte, debulhado em lagrimas:— Vaé, que has de. 
Ser Santo | ao que elle respoudeu: Pois se 
disso houveres, nova louva muito à Deus.meu 
bom. irmão. É no mez de julho de 1220 vestiu 
o burel Iranciscuno, trocou o seu fidalgo nome de 
Fernando pelo vulgar nome de Antonio, é poucos 
metes depois embarcou para a África. Assim o 
die 0 já citado Pacre Azevedo, Com Santo An o- 
não fol frei Filipe. 
DA quem é a onde se dirigiu ?— 
ZA chronicas contemporanea não o dizem cla- 

raménte, mas quast auctorisam que se diga que 
So dirigira, que fora recebido em Africa por a ini- 
Bial" comunidade Franciscana ali estabelecida 
ápesar dos sereacenos pelos muitos christãos que 
1d demoravam. 

É assim que chego, gravemente adoeceu. e 
doente ficou todo o Inverno. E mais se induz das 
Peferidas chronicas que os sup 
Certificados por frei Eilippe, ob 
tónio a repatriar-se, Porem o barco que o trans- 

  

   
  

  

  

  

    

  

  

    

  

       

  

  

  

    

+ AS chbách, Geschicht und: Pornugate zur. 
aims ssh Almondem senp. VIE copia de 
dE O Capim o er Minumanints Pro pec 
seia Go Ens” de Castela, Dotentissimns miles 
Lobos Ber os barbara o tempore se gerebat, inde 
Ca sto ços foro munguam mictos fuiste a 
Dada, e cothortm exulum secum haberent consi- 
rum e beim, 

   
  

  

  

portava foi por contrarios ventos árrojado ds cos- 
fas sicilanas, em “Taormina. 

1v 

Um dos periodos mais agitados da medievali- 
dade europeia foi certamente o da formação das 
Communas, que tanto Sangue custou ao povo nas. 
suas luetas com o Imperio, com o feudalismo, e 
Com 98 demais prepotentes. 

Veio finalmente à paz de Constança, as regalias. 
populares principiaram a sua vida... 

as os poderosos continuaram ainda aqui e ali 
essa lucta, é não menos a fizeram reviver aqueles. 
que pela sua riqueza, pela sua importancia pessoal 
pelos seus manejos da politica de campanario t 
veram ensejo de ambicionsr o despotismo. 

Os seguintes versos do Dante dão-nos uma boa. 
syntheze do estado da Europa oriental do predi- 
éto period 

    
  

  

    «Chê le terre d'Italia tutte piene 
«Son di tirani, ed un Marcel divente 
=Ogni villan che pártegeiando viene   

A heresia invadira toda a Europa oriental, mor- 
mente a Provença, a Italia e a Germania, alçan- 
do-se imperativa, aliáda com a política, até na 
propria Roma. 
“Os Pápas Innocencio IL, Qnorio Il, e Grego: 

rio IX, bem ou mal avisado, intentaram vencel-a 
pelos ineios fortes. . 

As luetas sangrentas em que o báculo e a esto: 
Ja salpicados de sangue por lá se desvirtuaram, te- 
riam cavado profundos abysmos entre os povos é 
a egreja romena, entre O pastor e a greh se a Pro- 
vidência não suscitasse a ponto a evolução tran- 
ciscana. É certamente a esta evolução, que recon- 
Glliou o pastor com a grei, o alto clero com o povo, 
que Roma deve o não levar a reforma na Italia e 
fa França O caminho que ella depois seguiu na 
Germania e na Inglaterra. Emquanto estos foram. 
ara a heresia, permaneceram aquellas no catho- 
icismo romano. 
No tempo de Santo Antonio o acume da lucta. 

ia quasi no seu zenith 
A politica, romana e a imperial, que deviam ir- 

manar-se, inimistaram-se. Gueiphos e Ghibellinos 
Sangueiravam à Italia. 

Pataros, cataros e valdenses, com Raymundo, 
IV: prelados, pastores, ecclesiasticos, com Simão. 
de Monforte, dilaceravam França. 

Velhos odios de raça e novos fanatismos de sei- 
ta, largas ambições de classes, ambições e affaze- 
ses de direitos adquiridos, tudo isto mais ou me- 
nos levado para os tribuna da força, para os came 
pos da batalha; é sobretudo uma desmoralisação 
Iairene desde o lar mais santo até ao publico m 
respeitavel, — tal era o estado das coisas civicas. 
é religiosas, no tempo e nos logares que Santo 
Antonio tinha de percorrer, de apostolar, impul: 
Sando, como elle impulsou a evolução salvadora. 
que o vidente de Assis sonhou e iniciou, é 0 for- 
te de Lisboa estabeleceu e radicou. 

Era à paz e o amor é a concordia em campo 
postos contra a guerra e os odios e à intriga poli- 
tira, Era Francisco de Assis é Antonio de 
defrontando-sé com Frederico Ile Ezzell 
à Jueta do bem com o mal —a eterna lucta..- 

Antonio Obidos. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Continundo do n2596) 

XIV 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Bimuiorneca DA UNIVERSIDADE E Arcuivos. 
Dê Conmia 

Na bibliotheca da Universidade de Coimbra, en- 
contram-se alguns manuscriptos illuminados (1 

De entre elles destacamos os seguintes por se- 
rem os mais notaveis, segundo o nosso modo de 
ver artístico: 

Biblia Sacra. Tres magníficos codices do sect 
lo xi, formato maximo, encadernhdos em carnei- 
ra vermelha, dourados por folhas. 

À inicial D no primeiro volume, iluminada so- 
bre ouro, tem no meio figura de 5, Jeronymo por 
este volume abrir com uma carta d'esse santo. 

'No princípio, ha uma grande é larga tarja verti- 

  

  

  

(1 Devemos a facilidade da ssa consulta e exame ao sr 
ráita a no dp des Jose Maria Rodrigues ilustrados pro: 
Reitor E al ndecistdade os quacs Com toda à gentileza. 
coEanquear e permitia o esaune a fo reinos 
pos EP. 

  
  

cal, da forma de um 1; representando a arvore de 
Jesbé, os ascendentes de Christo. Em baixo, dei- 
tado, está Jessé dormindo com a cara encostada 
à mão direita, e succossivamente se vêem quatro 
descendentes varões e dois femeas, é por ultimo 
uma pombinha representando, talvez, Christo. Às 
posições e os rostos das primeiras figuras é igual, 
Às segundas variam em tudo, O desenho dos orna- 
mentos em que se apoiam é d'onde nascem os 
Bustos é cuidado e o colorido sobre ouro é 6 ca- 
raeterístico dos manuscriptos d'esta epoca. À ar- 
vore assim constituida parte de Jessé, 

?A Christo chama-se por vezes o rebento de Jes- 
sé, porque este foi o pae do rei David, de quem, 
se considera Jesus ser filho. 

Ainda neste volume se encontram lettras capi- 
taes muito, curiosas allusivas ao texto, sendo to- 
das notaseis, e como elemeato ornamental delas, 
predominam. os animaes, entre outras figuras a 
que não falta correcção. 

Nium P intcial representa-se a morte de Saul, é 
curioso pela cobertura é pelo escudo de guerra 
Num D capital está David com o seu sceptro. 
O segundo volume tem no começo uma taboa 

ou indice de uma certa originalidade. 
“Algumas das capitaes tem aves com cabeças hu- 

manas, de mamiferos, cte- O À inicial do Apoca- 
Iypse É deveras bem feito. Eguslmente curioso 

9 À inicial de Paralipomenos. 
O desenho dos animaes. a posição e expressão 

é por vezes de extraordinaria verdade, eviden- 
ciahdo um iluminador dotado de atilada observa-. 

“Bibtia Sacra. Grosso manuscripto, de mais de 
quinhentas folhas de finissimo pergaminho, em oi: 
táyo grande 

“Torna-se notavel pel nitidez da essripta que é 
muito miuda. 

“As illuminuras a pouco se limitam, simplesmen- 
te'o P inicial é iluminado. Tem pouco valor ar- 
tístico.| 

Está bem encadernado é dourado por folha! 
Outra Biblia Em folio Digna de se notar pelo 

desenho das lettras, que embora só a azul e ver- 
melho, representam, todavia, um trabalho enorme. 
O inicial do Genesis é exiriordinario de trabalho. 
nos seus desenhos. Imagine se que formado 6 | 
por tres largas (cerca de uma pollegada) tarjas. 
Verticaes, na do centro o fundo é meio tom azul e 
que nas dos lados, um tom rosa, Examinando-as À 
ente, descobre-se que esse tom suave é formado. 
por correctissimos arabescos, com delicadas fór- 
bas curvilineas, ora enroscando-se em finas volu- 
tas, ora, estendendo se em delicadas palmas. E. 
maior difficuldade, o artista metteu de côr o func 
qo é não o arubesco que contornava. Como finu- 
Fa é extráordinario e mostra uma tal perícia, fir- 
meza e trabalho assíduo do iluminador, que é pena. 
não se poder saber do manuscrinto quem losse 
le. O pergaminho é magnítico, de notavel alvu- 
Fa é grandeza, qualidades que se mantêm unifor= 
Fes os seus quinhentos foios. Só com duas cô- 
Pes azul e vermelho, o artista servindo se do bran- 
Co do fundo, o pergaminho, conseguiu não fazer. 
tma lettra semelhante á outra em colorido, 

Vita Patrum Heremitarium. Manuscripto em fo- 
lio, de bom pergaminho com grossos caracteres 
denunciando fins do seculo sv. 

As Jettras capitaes são muro bonitas e apresen- 
tam uma certa originalidade de factura. Com quan- 
toa technica do iluminador fosse reduzida, pois 
que até dá luz nos foreados dns letras em todos 
QE Sentidos, é verdade que no matisado dos orna: 
Sientos, nas folhas que abraçam as letiras, se mos- 
tra original dando uns matizes que imitam relev, 

Eee manuscripto está bem encadernado e vi 
para a Universidade em 1859, retirado da livraria. 
ho convento de Santa Rita dos Agostinhos des- 
calços de Coimbra 

“Tem, mesmo, o carimbo diessa ordem. 
Biblia, em oitavo, Perguminho de extrema fis 

nura, cerca de quinhentos folios: 
Letara miuda. do seculo xe As ilâminuras são. 

delicadas, Na frente da quarta folha ha um L, do 
alto do qual se vêem múites figurinhas (toscas no. 
Seu desenho), e que talvez representem a árvore. 
de Jessé invertida, pois que vêmos inferiormente, 

o eruxificado. 
Este codice está encadernado em carneira ver- 

de, a qual é da primitiva, decerto, 
Biblia Sacra. Manuscripto em folio e em tudo 

parece copia da pequena biblia antecedente. 
Só a lettra é maior, na proporção que este for- 

mato permitiu. 
Los livres des Dooretales. Manuscripto em fo- 

hio, em papel, tres volumes, no principio dos quaes. 
ha” ama tarja horisontal e letras illuminadas, Na 
tarja está representada uma aula é é curiosa por. 
isso 

(Continda) 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

Esteves Pereira.



O OCCIDENTE. 

  

        

TEXTO 

At Hecesa! 

  

“Ai Helena ! de amante e de esposo 
Já o nomo te faz suspirar, 
Já tua alma sinta presente 
És go de amor fosso 

ué primeiro nos faz palpitárl. «.. 
Obi não vás, donsellinha innocente, 
Não te Vás asse enganno entregar; 
mor que te ilude é te mente, 

É amor que te ade matar ! 
Quando o sol nestes montes desertos 
Deixa o luz derradeira apagar, 
Com as trevas de noite que espanta Vêem os anjos do inferno, encubertos 
À sua vitima incauta nffatar, 
Dôce é à voz que adormece é quebranta, 
Mas a mão do traidor... faz gelar. 
Treme, foge do amor que te incanta, 
E” amor que te hade matar. Garrett. 

  

Bruueza IepeseceDoRA 
  Dios concedia à la rosa Grato color y embriacadora essencia, 

X lá hizo imagen de la nífia hermosa! 
Ornada de inocência. 
El tiempo la frescura 

De la purpúrea flor roba en su vuelo, 
Mas su fragrancia nó, que eterna dura, 

Yelévase hasta el cielo. 
  

“Tu res, gallarda joven, 
Cabal retrato de lá rosa bella; 
Que tu aroma jamás los afjos roben, 

Vive imortal, cual ella! 
D. Antonia. Dias de Lamarque. 

(do Livro — Flôres Marchitas, vol. 1º). 

A Casa no Coração 

  

o tem dois quartos, 
Nelles moram, sem se vêr, 
Num a Dôr, nioutro o Prazer, 
Quando o Prazer no seu quarto 
Acorda chejo de ardor, 
No seu adormece a Dôr. 
Cuidado, Prazer ! cautelia... 
Falla e ri mais devagar, 
Não ya à Dôr acordar, 

Anthero de Quental. 

LA SOBÉRBIA XLA MUMILDAD. 
  

— A'breme paso — safíudo, 
Dijo á la pefia el torriente; 
Y por bendirla, rugiente, 
Sus ondas precepitó. 
Cayo en rapida cascado, 
Créscio su hereza loca + 
Mas nada alcanzó Ja roca Imutable apareció. 

  

En pos, humilde arroyuclo 
Lento Nego, sussurrando, É jkual bien, con eco blando, 
Os0 al pefion demandar. 
X gota gota, cual lagrimas, 
ando ca pedrada! pio anta pad El rudo excollo horadar. 
— Rechacé el nudaz tortiente — 
La hendida peffa decia, 
Quien cobarde accedetia 
À su odiosa hostilidad ?   

Mas del arroyuelo humilde 
Las suplicas me avassalan — 
Que distinta suerte hallan, 
La soberbia y la humildad 

D: Antonia Dias Lamarques 
(Do Livro — Aves |) Flores) 

POESIAS DIVERSAS 
VERSIONE, 

  

Am Eve 
“Abi mia cara | di amante é di sposo, 
“Giá dl bel nome ti fa palpitar, 
Giá il tão candido core presente 
Quell! incendio d'amor delicioso 
Che improviso ci fa palpitar | 
Non lasciarti o donzella inocente 
Da vn inganto cotanto ammalar ; 
E amor falso che ilude la mente, 

un amor che à té morte puó dar ! 
Quando il sol nei tuoi monti desert 
Tascia Pultima luce smorzar, 
Neil orror della norte sospetta 

Angeli Inferni, coperti, 
ima incauta a tentar, 

dolee che assonna e dilen 

  

  

    
   

      

ema, fuggi amor che tí allexta: 
E" um amor che a te morte puó dar. 

Beitszza InronraLs 
Dio concedê ala sosa (sp Soler  dliioa essenem, “a fé imago di vergine vertosa 
Ornata dionosenz 

  

Col tempo, Ja vivezza. Y 
Del porporino fior si sciupa e avvizza, 
Mia giá Paroma suo, che sempre olezza, 

Effino al ciel si drizza 
“Tu sei, gentil signora, 

Fedél rito dela rosa belas Dori cogl amo tuo profumo ognora* Vivi Immortal, come ella! 

  

Due sale ha il core, é in esse occulti stanno, 
Senca potersi mai ta sé vedér, 
ia una Duo, é nel ara il Pincor 
Quando nela sv camera il Pace 
Si sveglia plen di via & Buono umor, 
Neila camera sua dorme il Dolo 
Cautela, Piacer mio ! gran precauzions 
Fa di piun piano ridere e parlar, 
Ché altrimenti il Dolor si puó svegliar. 

LA Surennia e v'Hosirrá   

— Lásciami passar— dicea. 
Alia rupe altier torrente ; 
E per fênderia, ruggente, 
L'ônda sua precepito, 

Cadde in rápida cascata, 
Crebbe allor sua audacia seioeca: 
Ma fa invan: perché la rocca 
Immutabile restó, 

  

Poscia un umile ruscello 
Ginose lento, sussurrando, 
E all rupe egual dimando 
Con bei modi seppé far. 

E cadendo goccia a goccia, 
Como lagrima sul sasso, 
Consegui di aprirsi il passo, 

É la rupe perlorar. 

— Respinto ho il torrente audace — 
Disse alor lo scoglio fesso, 
E qual vile avrebbe ammesso 
Tale orgonio e ostliá ?   

A del ion seleto 
o le supplicho ascoltai=— Qual dipgrsa sorte ham mai Ea superbia e À umiltá | 

Prospero Peragalo. 

SE DE LISBOA 
(Continuadodo numero unterios) 

  Ao longo do lanço primeiro dus dois que ainda 
existem do clausiro ha vrias capelas. Veja 

12.6 22 Copellas — Segundo Carvalho da Costa a primeira era de 5, João Evangelista, é a segui 
da de S. Lourenço. Ambas servem hoje de arre. 
cadação de paramentos: por cima da verga do ar- 
co da segunda lê-se: Ox irmãos da inmand e do 
MS. L.£o mandarão reedvficar à sua. custa esta ca 
pela e fazer todas as obras dela no anno da 1681, 

Capella. — À terceira tem ainda culto: é da invocação da Senhora de Belem, Tem por cima : 
A irmandade de N. 8, de Belem e S. Nicolau man- 
ou rreiicar esta capela e fazer todas as oras 
dela su ns no una de ga A OO 4º Capella, — À quarta pertence ainda ao Se- 
nhor Jejus da Boa Sentença. Tem porta gradeas 
da e muito doirada, 

Esta imagem é de grande devoção, E? raro não 
encontrar alauem orando junto ds grades da portá. Junto desta capélla do Senhor Jesus da Boa 
Sentença havia sepulturas que já lá não vejo, & 
êmtre elias uma com este letreiro : 

  

  

    

Vaz nExe- Aqui Jaz Sen 
FICIADO NESTA SÊ, PALA 
1a Dê AnhuL DE 1584. 

  

Defronte da mesma capella outra sepultura que 
dizia 

Aqui Jaz 0 Di De Movcão 
PIDE DE ESNOLA UM PATET 
nosren. Fata 

  

   A inscripção que lá vejo ainda, no chão, mes- 
mo adeante da porta, é est 

--PA SIMAO DE FRA 
NGA NATVRAL DE 
SANTAREM OVE 
MANDOV FAZER 

STE LAGEAM 
TAZ AQUI POR SVA 
ALMA... PADRE 
NOSSO 

  

    
  

&º Capella. — A quinta, hoje profânada, tem es- 
ta inscripção: Capella do glorioso Sancto Antonio 
de Padua. Foi feita em Fever no anno de 1658, 

+ Capella — À Sexta, tambem sem cúlto, diz. 
assim: Capela de Nossa Senhora da Tocha. Foi fee 
az em Peter. no anno de 1662 

74 Capella, — À setima capella, segundo Carva- 
1ho da Costa, cra de Sancto Aleixo. Ainda é mas 
está profanada. Pouco vale, creio eu, 
& Capella. — A oitava capella é de S. Miguel. 

Não está profanada, mas sim num desamparo me-. 
donho. Tem mosaico lorentino, é dois quadros 
antigos, cujo merecimento não posso apreciar, Delconte da mesma capella de 8. Miguel, entre 
às sepulturas dos pobres, via-se a do arcebispo. 
D. jo de Sousa (1703 a 710), o qual semanda- 
Ta enterrar junto à proxima capella de Nossa Se- 
nhora da Piedade da terra solta, sem lertreiro al 
gum 1, Hoje não ha ahi sepulturas, 

Entre esta capella de Sancto Aleixo e a de S. Mi- 
guel, lê-se na parede o padrão seguinte. 

  
  

  

  ESTAS VINTE SENVIZINNAS NANDOY FAZEM 
O CONIGO IOÃO PALCÃO DE SOV>A PERA NEL, 
LAS SE ENTERNANEN OS PONKES DESEMPARA 
DOS DESTA FREGVEZIA DA SEE E LHE DVINOV DES 
MI, REIS DE IVINO NO SENADO DA CANADA DES, 
JA CIDADE PENA DELLES SE PAGAR O COVEINO 
O ADA ÀS SEPVITUNAS E SE DIZEREM TRINTA 
NURSAS CADA ANNO NO OVTAVAHIO DOS SANTOS. 
PELAS AÚXAS DESTES NORRES DEZENPARA- 
DOS E O VEAD Mk DAS OBRAS DESTA SANTA SEE 
GONNA ESTE IVRO E HE ORRIGADO PELA ESChI- 
TSMA SE NES COM O DITO CONIGO 1046 Pal= 
CÃO DE SOVZA A PAGAR AS COVAGES B MANDAR. 
DIZER AS TRINTA NISSAS À ESCRITVIA ESTA NO. 
CARTORIO DO RO CAMINO E OVTRO TRESLADO TES 
VS ÍMÃOS DE 5.10 ALEIXO AVRÉLIO DE MIRANDA TABAIMAO DO SENADO DA CAMARA PES ESTA ESCHETYAU. 

DESK VAI PADUR NOSSO E AVE MARIA 
PEIAS ALNAS DESTES PODHES DEZEPARADOS 

    

  

   
  

  

    
  

  

  

9 Capella. = A oitava capelia segundo Carva- 
lho, é segundo Villela (hoje nona), era da Senho- 
ra da Piedade, com irmandade de calafates, Abi 
jatia o cardeal, 10.º arcebispo D. Luiz de Sousa, 
  

É Mem. mos. da'bibl: naé. de Lisboa=A=g=5=1.4   

 



    

O OCCIDENTE 
          

  

filho do conde de Miranda, é fallecido em 5 de jas, 
neiro de 1703. Tinha sepultura rasa, onde apenas. 
quiz que lhe escrevessem estas singelas e tocan. 
tes palavras referidas é Virgem : 

  

Sum mova enasiorv + 

Era este prelado um veieravel é sancto veihi- nho, muito bom e muito digno, é além de tudo ânimo grande, e dedicado beneficindor da sua sé. A capela de que tratamos chamou-se tambem qu ira ala, egôndo Carvalho é caos ame em ds spot, porque os prelados tinham abit. Bana especial. 0 terremoto, de 1758 arruinou im: menso todo este recinto, é ficando tudo chvio de duto, assim se tem conservado até do presente dizia em 1819 6 autor do Gabinete historto 3. Podemos. tomar por nossas essas palavras, No anno actual Anda sb conserva a mesma ruin; mas(conforme. escreve o citado frei Claudio) mindando um an. 
úigo beneficiado, João Maurício dá Cruz Pombéiro, gelegado do fa 
ja, desentulhar O dito, encontrou à pedra negra que Jecobria à sepul. tura do arcebispo Do Luis 1 

servado, mas fc cou” tudo como estava, Lá se vê ainda à pedra em 
A A entre e quei desanimado, Ha dinheiro para tudo, ménos para 
fo dos momumen: es À capela dos ispos dá indicios de ta amo ade, com quanto o. se altár-môr Seja moderno fim do asso Tudo. negro. de 
fumo, - estallado, apruiado, perdi Wo! Umas raras je laços 
Braco. Ha vestígios “de um Eôro alto em fre: 
te do altar, Per. cape-se que tudo ali antigamente dos cuidado, al 
nho, e explendor, Agora o aspecto feroz e decadente daquele recinto cla a gelar a contrição nos seno dali Ao lúndo deste segundo Tanço do claustro, hoje in- folicmente inter. 
ceptado. por um ignobil. diaphra- gia de (abique, existo uma capela antiquissima, não vi mencionada em livro algum, c onde o penetre, dificuldade maior que à de descobrir as nascentes do “Nilo. Dei o traba 
lho por bem empregado. Nu e tristé como se enc contra esse recinto, vale muito, poi se acha pou- é dis ou menos intacto, é Contem a'uma vene- randa Japide à historia completa da fundação. Eis 
esse ífico letreiro, Tirei d'ella um calco é decirei-o, auxiliado pólo meu amigo 0 dr. Xa- vier da Cunha, a quem pertencem (confesso as honras da victoria. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   

   
  

    

  
  

  

conti. 
e Juuio DE CastiLHO. 

$AMem mo. da bi ac; de Lgpoa Acts sê get e Sit bob DAR BÊ2, pipa Bi 1 vs page) Sé o E 
  

    

LANÇAMENTO AO MAR DA CANHO) 

    

Recebemos o agradecemos : 

Memoiro, sur un poisson des gran profondeurs. 
de Vatlantique — lê Saccopharyna ampullaceus et 
obsercations sur PHatargyreis Jolnsoni par Al 
Dert Alezandre Girard. Lisbonne, Imprimerie Na- 
tionale, Mar 1805. 
Recebemos este notavel trabalho do sabio ac 

demico. Num paiz como o nosso todos os estu 
dos dcerca da launa maritima tem grande valor 
para a sejencia 

Por isso esta contribui 

  

  

    

o do illustre maturalis- 

  

Vem primoroso este numero da apreciavel re- 
vista: abre com um magnifico retrato de João 
Correia Ayres de Campos, socio honorario do Ins- 
títuto, já falecido e a quem essa agremiação mui 
to deve. 

Foi para commemorar 0 quarto aniversario da 
morte do erudito cidadão que o Instituto realisou. 
uma sessfio solemne cujo discurso de abertura 
elogio foi proferido pelo sr. Antonio Vasconcellos 
é agora é publicado no «instituto Acompanha 
este trabalho um artigo antigo de Ayres de Cam: 
pos: Um auto de fé, escripto curioso e erudito e 
em que se revela à indole do escriptor quo o tra- 

* Ayres de Campos foi um trabalhador erudito, 
de cujos trabalhos ha bastante a aproveitar. 

  

  

  

  

Róvista Moderna, temanario ilustrado, n.º 10 
a fo Lisboa, Mal nos descuidamos de noticiar aos nossos lei- tores o aparecimento de um novo numero desta graciosa revista logo “temos que 

fade a respeito de mitos mbme. ós; to prova à 
regilaridade com e esta publica. dão. tem "sabido “Todos os nu meros são egual: mente curiotos é deixam vêr a diz recção acertada é cela do nosso 
amigo. sr. Emp 
Bila Monteiro 

Arte Portugue- 
za. Revista Titus. 
trada de archeoto. 
gia e arte moder. 
na, Abril do 1595. 
“Anno 1, Nº d. 

O presente nur 
mero excede 
da os anteri 
em relação di 
lustrações e a: 
sumptos Insere 
magnificos  arti- 
gos de A. Goncal- 
ves, Gabriel Pe. 
reira, Sousa Vi- 
terbo, Pin- Sel 
(pseudonymo. de 
um distincto es- 
criptor e art 
Luciano Cord 
ro, Zacharias 
'Aça, Pes. 

sanhai À parte il. 
lustrada é egual- 
mente notavel. 

    

   

  

    

    

Portugal Agri- 
  

  

   
(Desenho do st, José Pardal) 

ta st. Alberto Girard é honrosa para si e para nós. 
São tão abundantes as especies maritimas. 

nas aguas territoriaes de Portugal que não é 
para admirar ser ainda grande o numero. de 
aquelas que por ora não estão bem estudadas. 

O peixe de que se occupa a presente memoria 
é um curiosíssimo exemplar dos habitantes das 
grandes profundidades do Oceano Atlantico. 

Dentro delle foi encontrado outro, o Halaryy 
reus, Este peixe engulido pelo Saccopharyna tam- 
bem mereceu ao sr. Girard importantes observa- 
ções. 
Acompanham o texto d'esta memoria trez gran. 

des estampas em que se apresentam os dois pei- 
xes, é varias das suas partes. 

À critica dos entendidos tem sido, para com 
este trabalho, em extremo lisongeira o que prova. 
“o valor delle e a competencia do seu auctor. 

    

  

  

O Tastituto, revista scientific e litteraria, volume 
ql Ne Gr dino de 1696. Coimbra. Imprensa 

acionial. 

EIRA «D. LUIZo — Ex 22 DE JuNHO DE 1895, 

  

  

cola, Temos re. 
cebido este pe- 

cuja dire- 

  

  cão é proprieda- 
de pertence ao sr. 
Toto Achilles Ri- 
pamonti, um dis- 
tincto agronomo. 

Esta publicação 
conta já seis ane 
nos de existencia. 
o que fala mais 

alto do que tudo que possamos dizer. Os nume- 
ros presentes encerram artigos de valor. 

Almanach ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1896 

Está no prelo este interessante annuario ilus. 
trado com grande profusão de gravuras, 

Recebem-se annuncios, charadas etc. para este 
almanach até o dia 3o do corrente. 

Ha um résto do almanach de 1895 que se vende. 
Preço 20 réis — pelo correio 220 réis. 

Empreza do «OCCIDENTE) 
Largo do Poço Novo, Lisboa 

  

  

  
  

Keservados todos or dixeitos de proprie- dado artinuca e Tivtoraria 
Typ: Barata & Sanches a Nova do Loureiro, 25 a 57 

 


